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ORG10 DA TINIDAJ)J:: NAOlüHAL CA1.11)OY::::SES DO SUL . := ' ;:; I .... :-: .... :-=== 
OS CEIFEIROS AL.TmTl.t.f AlW3 Cvi.i:.s:ÇAF~ i ... I.Ul'A. J?&(' BnU CADERltO DE JORNAS ~ 11 

o pr1moiro nú':ioro elo · "O CAMrOlltD" p,iLJ1:i , e:~Yo. ° I.!adornll de ~J orndoS pa.ra as cei. 
fas: Tra,b~ho g. j orn~-HCl111t':riB: u. oeco !>O~OI.'; ; oom eC)l&4id .. " .\.O$úO ' . 

Uulhero:.;: ' á seco :;:~ .~ú,j; 'COl.} co.:J1da, ·,~G.~O() ~ 
Hor4r10 de trg.ba,lho : El'lrog"lor (oia 1 hor::~ d tl ~iol. Tr&a h~"l'r(.~n e Lleirj, ~c ~csco.nso c 
5 ou ~ fumaças,/lGu.:viaa 0\] n.iGc-\rroG,.t1Jil r.:lÃ:.:~) .. tol ao :J~b~o • outro a 2.t'oira,com 
o salário por inteiro o fJt1r.! '. :prcJu~zo' cifJoü"' n~~,~s. d.~ dC,IJCa."1.80 ,como j ~ , do uso elil 
mui ta.s terrac .As omproi t ;ulf:"~ c ~. ~/~r.;;."uf9.~Ó-' t~: ~arbtu. ~!1.0 condunadas, po~ serom 
prejudicia.is t\OB +.rf.l,"..ilóllhudoruf4,,. ;" ::.vL: ,.,. 4~ ' .;,:,pl·(;,1tad"-sl !(.:..lla de 1.ra.bo.lho a. tarefa.' 

"O CAl4PONES 'l exp1.1cJ.vu t~lb'()tíl, !~U,c. ' (Jó~~t~(J j-omas ' vd }.lorlc:r1 ~iI'.1 iJor, ~on<luiGt~da.1 . . 
pela Unidade do totioo ' ou caL4:,onoscs (iI ' ~cortsf)lh:lvf~ t,~ elt);:;c;naos O"l!l1ss~es do Pra.­
ça e do Rancho ,1E:r'J'q.13 ,que rtJrroso.1"t:::.DH<llll !OG trtibul~L;'ldor(;S junto dos lavradoroa. 

Os camponeses :ícntcj iJJ,lOfJ 41.(~oi +;)..l"I.~a c,wt,.", Ul':iu. com o i.1J.1o:r (:mtuSir5.f)1~10 II Com- ' 
preendemoB que osta 6 (4 ::','.,r.:l:;-. du allr.:l"a mónotJ ex~nlor.3.dc·s • !lo lU. to e )",0 :!3a1xoAleJ1-
tej o e no Alento.1 o-Sooo .:a~t'o_1;:o.~1..~1·~U~g,,'l:.;..n C~)l:~.!w~e~ ctt:. 1?r'jQcW1v .. O .fQ.~".::lJg..fJm o 
caclemo de j orn(,s.1t1 GrAildola. :;~jl~d'tcJ-ea+ ;,Q,!\o • Al vãl 'idt) e C at1l:,t atro,!; , o s, cIJJ.ipone­
ses cOllleça.rr.un pela prlmolr .. " vc~ nu. virl,J. 11. t"~:;J"T pr·:1IÇa no d1 ·.!. 18 do .~'l.'r:tl 1e COla 
a.s suav Cor.11 S0308 à l'r",nt" ,n~HJf·.l-al'; Q iír:l.bl.Ü.h!lr. ,!J()r ,; "~l,~S '.la f'O:.:C; tO~J lLl,vr o,doro8 
nao consog1.:1ra.-.l oontr~~t·~r Ul'1'e.. -6l1ir ... ~ fe', 1,4.. ,1:H, :r.C!.U(J o.,; C~JplmCU~)I) llJ.El.1'ltem (HJ~I'o1 tu 
Un1dado ofltro ai ti n~ S~ ~o,'lt/r :;l:I~ (M", ",'r :"!'.,T1<W lOs lr.t.vrado:t'ClfJ tiO::. procur,:1l19 tlU4J. ' 
brar esta. tTn1d~tJ por to({,:.wa ' ... a :rOrJ,1I),a,I. :jl'Jr.r;t;i ~J n1niJ,u do J,oI)unul cont.rataI' (toS til. 
noiroD pa.ra. 111,u$ i'a.zorcr.l a~ cr..,i·J:·un eou ,1m!l ~i.Jl~"u ~ horc.;l,~ V::' ::,~I. t' ,a ?;i)Oo"l:o,q o·s 
caI.lponclJol'J de; JJnaldn.,;'l llv1 nts.reu·,l-IJO (11')1:,\ , ,0" j~.j.tl01ro" " ~air .. 1:í(.Jl (.íc(Jr~:~ ,\ (Jllidr~d.e ~~om 
(:;108t08 m1nu1ros; c~ .il.r1 ram OfJ 40 .:4"O .UOljlO .Ou . 1.l,vra.dor~ti ." n(J!..'~r~ :1 clá.-lo~,a.ba.n. 
donllrwn o trubalho. Uí 1llvrJ.dor ril" AJ:V'oJ.ndi . :roi co" tr~l.t. llr 1.1%' •• rW1oho d" coiteiros' 
ap Algarv", ,0r1ontadoa p~ l ~'!' COi.11ulIF1o ,0" (fU~·rJ" moüc.J do Alvt:,l ,~o f;.J.aram com ou al,­
garvloD o CJfJtcD t./:r.1g1rEW tflall1,;'';;'11 i:~ ~ Ol'"í"l l ' .(.. "·40!:::00 .Os ·l '.J.vrooor1..il nU.(4ar ool .. so o.. CLã • 
.. la. (; o. oui:t'o1rou ' a"lgarv1oB n,.i:~·i.l.r01I1 .. a(; 'lN tru/halh,J.r ,;:~;"e.rJdona.r.do o. hCJrdade Ulosta 
rogilo ,êlc;;sdú o dia.. lEi (JCI Abril (',ue. (UI oa;ll';,,/:m.\J'uc.u I HNlDOS ,1t:~I:AU por fJcll,or~s j or-
nas. ( '. ,,',' J , : 

No Baixo Alontc,;.1') ,00 1.1'~'Vt'~f;,.r'·1J :e .. ~uola~ .1(~1 ·promirr·.í.líl cC):l trl..l.tar nu t'(l1foh'01i,l por 
j orno,l (1(1 torJO ,mau os o,JI.j1pon')b ~f.1 ·n~t;,"M.·lm ~.I; ,1fJ$O .:&1 '·1.Mf.l,r~oo r;~l. At..4bot:.1ra, OR coi 
t'o1roli 1'lt)g~-so Q, 1Jrn.t !lolhu,'r 1'1)1· 1;':,1(1()' ~ .·k · (;. /J: l t r CI ' ~: '1iCJu~ ':~., j ornas do ca.d~rno 
df.l Jornal.Os oElül:ponlJsCJs dt:J J4ntr.:l.da." ,Uc.;f,-;u1r',,-:l o ~"alao ('·Lv.li r. ho. il~ .';oa. V1o'~a (Boja.}, 
n(jl~ um t1nl oo crJmpon~. 8 1; oontro.tou por j ~,rt1.:.n 0.4:; tom'- ~ ~f'Qdo:l (ix1K"m i.4U .1 oma.s pú-
b11cadEl,8 \1m 110 OALlJ'O!\'1l:f:l!:. '. " , . . , 

No Alto Alontoj 0,0&1 O;:.ImllC>l1ti:. St,;u. &lh:W'ltt.,t rTttrll "1 Uí:J .~ l.I11ida.cle t1rmo .OD C~lpone­
sos eto Mt\C1hodo nE)g;Wil.n ~ u. i~rah 'tlh.l.r 1,0r "'''''10., \lc 50@U\; u()COJ ou 4Q$OC) co~ co1.11. 
"'a.A luto, ~ .?;oro.l.l'or todo ° J\lOTltoJo,o~ .~_llon4il"ou , ~at!Lo. .... lr,;l~lont," d1spostou' ' 
a. con.ogu1r '" boa. ~ornn (I obt&.lA-rLo ar.' m:ltlth'r., r~.l " UNIlWJl.Oa lnvrudoros pro .. 
gro8G1'roG j' r.oon OOlrJ a. j uutigu '1:l8 nouu·~ ~at'llliW~Uoa • .1tb li,'l.\:),çdo ,por o.xernpl'O, 
1.Un ~11to lJ.Trllldor j d:ttJs~ ost~.1.l· d1~l)O.t,o 'a, l:-~L~~(\r oa ;JO')oo qu~ pod1tl0Ci .1~1l .MontOw 

, m~r.o.H()vo .h' lL\Vr~orc8 qUI;) t<lf.lbc;.~ f"z~. · u l;'\C • .tk\ u.fi'l"1Ut'9~ .Eato8 oxomplos J!lOS- ' 
trem , quo retlJ.l1lonte; ou la.vru.clorea -po\lf;4ll p~~r g ,t!l\latt':.uD qu, 'ue mw.8 reni tontos 
010 oa la.TrllrC1orlJ8 ~·i:.LSCistaB, 9UtJ ~/~. twnO,~.l ;TQfL ,~J"t;IZIc1(Ju J.ucro.l,h o,usta da r.lis6ria. 
do povo.AI COt.l1'8t'~,U Ilc Vraçu tem ;url1cl. . e,;r. l' ~:purt~o1u. pura a. Unidade 4(; todos 
n6a .Dcl'o1a dll .a!(1Q do "0 OAUPON!:H11Ua111 d ' GO'I, 01)in1Q,s8es torum l'or.J1a.das em todo··o 
Alentoj o S~ Tal ta 4,'.\& n08S.la 00::'1100"88, fort,:lJ.(,,,~.ao J, no::.. \ T)) lid.1.de • Al(.;Ulll6.S des .. 
saG . Oom1a.Ce. alo fcOJ'.j:rOut"4~$ 1'-or .l.mlhorfill'T',,1. ali -mulhc.rE.i1i pod,8m c devem l uto,,);' 
unidaa com oa hOtlona ror . ,a1s J orn, "o U~ Vt.J... ele,; '·.':.rgo t; O:l.utru V~rd.e h·i ;j t. COl!l:Í:·a ... 
sesea lü1xta'J • DeV&lOIJ :t'or\l1~r ln",,18 ~1out5o •• Da c;.t4ul~'otW.ic.a4ç dçvC;t haven~ Y!!lê_.QQ.: 
l~iaolo dfll'..raQp.:a: preoi8o que nu. jtmtuwo8 e :.1 cl.uj ~:.lúU ". , ' , 

Aa Oa.oatl do ovo ta;,lb~~,jl o.at:.\o ac.il(l.o ~t 1. 1~,z;;J,Qa.~ pelou c.~lp~n~aEl~ pa.rt1, l:~ 'lu't E', 
por mc.1ri j ornf'l.s.~TU.fl -loo.·,,:U.~Il<1.elS ondo ttJ1. 'VOl'" J':IoSi.l.a do F(.,vo.,(tCVt.lilOS rcun~ !·:.no 5 nela. /' 
e elegermolJ wa. nossa. OOi!l1GH.~0.M ),(';;lc; 101c1.'.1.8 d:},n (!;!..:'1.J,(, do POVt\ devcmOL; 11: todo!J 1 

As pr1r.loiraa lutu.u já nou 4uoat.rc.l.l'.1 <:\le fie;; hO~1Ver tNIDADE Ilbt.er\:mot; uma gl"e.nô.e ' 
vi t6rla 1 A UNIDADJil 6 nec' 811!ri.l. tmI~ f):ntr~. OLi I ~ ci feiros u ~:e.~\feirau de.. cad!!. 10-
~allda.do 1 lJN 1 DAD3 COi.! oa cn1:a:'viroQ 1'\<1 :t·6r;;),!'!~!lDAJ.)E olltre . no ' O~lJ()lluSeS e a.~ suas 
ComisGt$os lA nOl:UJa. lut· , ~ 6 tI'l'oi,loda r,')r t.odú :> 'r'l':'ViJ , P()i'tu~ue~ ,porque ela.! ao me.aoo . 
tempo ,!UQ , ao luta. por uúkl. vi(~. ~ : !_~:.!-h~r- o c~~..,,;· t.i. l;:::j)lOnç •. n d?s r.;rc:mucs c:q,lo­
radores do povo a.lcntcj~Q.."'-t-mbt')!~. p .... rte th~ lut.e. d,", t.odo o 1 ,il')V~tugue s oontre. 
o govtrno f'auc1st.~ •. ~'1fé.Ü.C1. ' ... ar,C!.l't(; c'~. :.plor~~ 1\ f.lli~u;JO 't ra,u:llJ 'c.iJ.ór:l. da.s ~les, ex,.. 

'. plortl 08 po~ e l;16dioa pr,)du1'/orça .~;,,;pJ. (Jrí.:' o.fJ p O(,~\WllOa cor.:t orc i antes 1 ao ülG Glll O 
tempO' ~,q~otcge os rJcllhor<.;s d iJ.a (~'t',\.1dcti ;('lJ rt\U1'W. 



das cidades, CÀ1'llOl· ... 1. OD pec:\umos e i.16ti,1oa :"\l'odutores ,eXj11ora 08 pCÇ.uenOB comer .. 
ei ante s • ao ülC","O tempo 'lue prote!:e ~':...':."~ores das ,,:,ande.. fortuna. ~ 

ALERTA COU'l'RA AS MANOBi tA5 008 LAVRADOlIES "FASCISTAS! PCP 
, Para quebrar a Unidade dos c.84~ponoseti,os lavradores fascistas servom-se de to-

"das as arwas:a. mcntira,a. intriga,o boato,a criacprovocada,ctc.H! dias,o lavrador 
Torres,da Quinta de VciJ,~ du Mouro(1!vora.),e'scr<.'vct1 u.o dele.'.;>ado do IN'l' intrigando 
,contra os ca.:lponcscs dos ar .':·cdoro.a de ~"or;-l.; e ,porquo os cawponeSG8 de Machade S~ 
recusaram a ir ce1i'a:c pelas jorno.s, quo elo- afcrccia,ailll.Jag,QU,-OS 'com'duas camione­
tes do pessoal do Viana. :':" ineJ..Jcntc..,vCô:1o ·-'d- saber-se que era. iãontiro.,p01s eD Viana 
ninguçm está disposto a sair, p~r weno~ dÓ .. c·o •. lbinado.O qu.c o lavr.:ldor Torres que­
ria era o.y,e os caeponcses tivessem lll~'qo o se !"~Gol VCSàClil a ceifar por j ornas do ' 
fomo .Ma:, os cawpones,"s do l·.iachcc1c Sabf)4::1 que corit."i-a , á Sl~a fo;rto Unidade nada va­
lem as intri0'd.s o ameuças dos lavradores :f'ascístai3';U41a semana antes de cOiaeç~r a 
ceifa,os lavradores , fascista.s ,<le art;Ui':l~S , ~egiõc:l, /Ço~o , ·1)0 r ' e7;ce~..4plo ei,;~ Machede ,pro­
vocaram a cris~ pa.ra que os trab~ha;ç91,~e». tiv~s~~w. .. r.1a.is ;:lis6ria e fossem obriga.­
dos a ,irceifa:l' ,por jorn ?l.s '!:J a.ixas.~ ;c~tt~)klal..' da.s \, á:ri..laf) n.,~~ os lavrac.,orcs fascis­
tas ma;pej aa par~ qucbl'a.rc~ , a \HIIp~)J~ ,Jios .. ·v"~oiltf/S 'êei'f'e1i'oG • CONTRA A FORÇA DO DI_ 
1HillIRO, SAIDAHO.S R:.JSPO~\TDJ{ COM fi, yORÇ{J:, ~li: }TOS;:;A lm!~O .Outros lavradores espalham 
boatos para desoricntareIll oa campone~ç~ .. ,Ptizcw: i,'~ ,t ,al pa.rte j 6. anda p.essoal a tn.n-, 
to~ ,ou ;;tal la.vrador pa.~~a a. tanto~e,tc.Çol1fI'a. a a.roà da m~ntira. 6 prec:;i.so estar 
àlerta e manter t'..lla posiç,ão f~ru0 .Hada ., d~ é1.credftar :aesaes boatos ,pois sabeillos 
que por todo o ' lado cJ\.istem Comissões de p r aç a G.u~ defendem a j orna igt~al para 
todo o Alentejo ,e ussee;ur~ a. UFIDADE, d.os trabalhad,ores.E se algurJa vez iS80 fos­
se verdade,o q~c tinllamos a fazer era ir talar cOw .osce pessoal c convencê-lo a. 
largar o tra~)alho e (.ue "seS vol tassea. ele co.:J ao j orna que cOllbináuos. " 
, NiAO ACrGDI'1'D,iOS lili :'30AT08 ! u:'fIDOU, E ,:;HflJ ~.~' ; V:urTC:~mJUO,S! 

.. _--------.- ' 

, , ' QUAL D2\iE s;rm ~ A,i'1 TT.iDE DOS ),A'i,m,ADOFí.li$ I'nOGRESSrofOS? .' 
Na sua luta. por uelhores .1 ornas ,os C8.i:lpOUC8es Ch O-C&l com a resistÔncla. dos la-

vradores fascist'a.s ti) do seu ~o'VÔ'rn(} .}iJ~sca ldvradores c osso eov{h4no ,COi~lO sei:.tprc, 
teimam om fechar os olhos ao riue 'há .do ju::oto ,0 r ,;.vso6.vcl eu tt~do o que ,)S campo­
il'eses pedem e procuraw d;lDcntar '':Ül1da j'.!iJ.is ü. sua. ~'liséria.Mas qFa.l deve ser a. ati­
tude dos lavradores anti-fascisté:l.s ' e , dO~locx'ntaG? A sua atitude nM pode ser out-ra 
que a de apoiareLl as j t1st~s reivind.fcaçõe"u dos camponeses.O ~10SS0 país só poderá. 
cai r _do atr azo na medid.a CLl que se elevID-~ o uível de vida do nosso povo.E os ' 
J..:1Yrad·oresp rogrêssivos - COl'J.:..ru 1 . ram ,qn' -<y~ evtd;rys~ ao-= e'ttpi-taJ. se de- ' 
Y vil. proqurar atravé& d,o pro:.;rqsGo t,Óql~CO" .' ,11-.0 atra.vés , d:tWla i."Jaior ii1iséria do ho­
mem que pro([uz. Q;uo todos os la.v:r:.ado.r~~ ~jli ::os da dewoc~' acia e l'eaLilEmte a.nti-i"u.s­
cistas c0411proc.ndai:il o sentido da luti:l, dos c{.~lponescs e sej am coere11tes cOllsigo 
pr6prios.Ser derJocrata I; ser aiJ1go, c.o .. Po.y.? :,e cO-P,tra. o fascisr:ló. ' 

. Que 'o govêtno tcn}"',a ' a seu 100,0 Ol( la.vr.~~~7es fascistas ,~as que 'o povo tenha. a. 
apoiá-lo os .. la-v.radores progr essivos. VIV~ A T!~fIn.A.D2 l-T.ACIONiU, A;~'II-FASCI8'l'A! 

, ' : ,,'. " .,'}.. " - , 1Jw lav':ai:or deuocrata , . 
. ,t' 

. M";';:S LUTAS iJ iius ·VlTóRIAB 
Na Ponedo Gordo(JJeja)os ca:ij;õ;êic-s "l'ecfíã1í '2S5Õvná ca.va dau villl:as.Os patr3es ' 

queri~ p~ar 20~OO,uaa os cacpo~eso~ recusaram-se a tr~bal}!ar.Por riu consegui-
ra;:;) os 25$00 e aJ.gtpls m"sao 21~;oO ~ ' '.. " 

l!tl santa vit6r1a(neJa]"os, oOlJJ)bnesos' 'çUe trabalhavaIll no ' cClWinho de terro por ccin 
ta 'do eoprelteiro Gonçalvcs abanc1ona.ran o 1:rabalho' por este. fascista. ' quer~r que ' · 
trabalhassetl 10 boras ' OlJ vc.z ' de 9· có~o' at6 uf..1~esta. ;jleawalocalidado ,os C&lpone'..; 
ses que trabaJ.haTaID ~ara l'i;ltO C~iro ~ cÀ'1;gi:i"L.,f 'u:l' '$cnto de salário de 4$OO .. Al­
cançaram a vi t6ria • .Actualme.1te ' ~~á.nhaa ~2eOO ~ia.s deTem "lutar por w novo' aUlIlento. 

]ln Castro Verde, o fascistt,t: Cól~baQo -olio,n.toíro , quer,ia pagar , s6 7 ~oo às Llulheros 
da monda.As mulheres ne&ar3i.l~,se ~a , trab~,ar)[t ~B6 .fÓ178i11 , por ' 10;:.00 o oom meio de, 
transporte por conta do pa..t.Tfto:.Ea.ta. "vt~ ia:" 'iÍ1oi- , <llrV1da ' a tJUID~E da.s mulheres. ' 

En Eivado ,os ' caupollcncs à.b~doilarliQ o' tr~;,:4l!ló " í(tb ,fà.sc1stcl lost,. ~Iojrc. po:,:-' este 
nao querer p~ar 'Ülais , que l3'jOO ·e , de ! co!.1c:r. ~" " ,.' . .~) ~." .' " .. ' 

]la, Monte llcgro ,os ~~:rabtll...'JJadore,~ reCUS~aê!-8C a._ trabalhar por j ornc.\S de fOülC •. · . 
Por muito,8 ou,tros pontos do .Alent~jo, a~ :t~m. dado luta.s e obtido vit6rias.lias 

nao podewos citá.:.las pOJ; ' :f'~t~ , ~e , ctfP ;~.c l~o 110380 ,jornul • 
. -~~~ ........ _-

SI} OS PEcamrl08 P'jDnJi, Ai!.lllIOR PODai ' Oti ; mA1lDJE3 .. 
SAo os pequenos lavroo,?res 'lUOl.l tOGuS 08 unos P%a J o~laa, r.la.is altas ,naà ceifas 

Apesar dos seuS 'poucos rec\.~rsos (;l das <1ifictl1d..&dc3' criadas pelos g;,~61jlios ' e pelo 
gov~me:falta de adubo~,rcnê.a~,. ~,~aB ~ 1:-:1l"QstO&l pro:(torcl .9lJa.klçnto í,l~is aJ.too',ctc., 
eles noo 80 rcCt1SaLl a da!" ao tra..JaJ.hUCior ,~ , jOrllo.'l 'lU~ 'r.l(t:'eco,o rJe.1s prut,a.r;Si::l SO 
outra tosso a .atitude dos:; Gra.nd"8.1r~,t o'a ' f::r,~,~.nd~8"os ';qu~ , t&u ;:lt1ito ,dii1hciro 0 . 0. 

quem o governo dá: ~odo o aJ?oio",o's ' s(;llhp'rc~ }j~ torras' "O .'~r,'10D ' s-r6;alos,st1o os CJ.UO ' 

pagam Lla.is Lla.l e '08 ,qilC~ 17eCÓrrOLl 'l. :f;odd.o oa . '~iciolJ J1a.l';l. ' ob'c 1 ':.;411"~'J OG trabalhado-
res ·a suj ei tarem-ao a. j o1'na~ de .:liüéri.~ " po _' (',' ~0 quereti !~ra..,de~ lt!cros . " 

Na sua lut~ por .iornas ::la1t(altaà e , co;l~içtse~ d·c ti:a.b.:ü:.',o 'maik.l hwatlas,.os pe .. 
quenos e médlob l'roàuto:r:)fJ devem al'0i<lx" ()S ceifei:roa· , '~ , 

, " ' Uu pequeno lavrador democ.rata 
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